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APRESENTAÇÃO

Temos o privilégio de apresentar o segundo volume do livro “Medicina e 
Biomedicina”, um e-book de amplo espectro formado por trinta capítulos que envolvem 
conceitos e fundamentos inerentes a cada uma dessas duas áreas relevantes na 
pesquisa científica da saúde brasileira.

É de conhecimento de todos que as ferramentas disponíveis para a pesquisa no 
campo da saúde nem sempre são adequados para resolver os problemas existentes, 
necessitando assim de inovações em áreas como a medicina e biomedicina que 
possam de gerar novas informações e desenvolver maneiras melhores, e mais efetivas, 
de proteger e promover a saúde.

Cada uma das áreas aqui representadas possui características específicas que 
podem ser visualizadas ao longo dos capítulos produzidos por profissionais biomédicos 
e médicos, assim como semelhanças em atividades que corroboram para um conceito 
de integração multidisciplinar, haja vista que novas tecnologias para prevenção, 
diagnóstico, e tratamento complementam essas duas grandes áreas.

O livro  “Medicina e Biomedicina – volume 2”, aborda em cada capítlo, de forma 
específica conceitos aplicados à cada uma dessas duas grandes áreas evidenciando 
dados relevantes gerados em todo território nacional por acadêmicos e docentes 
destes dois cursos. Tendo em vista que  são diversas as subáreas tanto da medicina 
quanto da biomedicina, neste livro agregamos conetúdo que abrange temáticas como 
proteômica, infecção fúngica, diagnóstico, acupuntura, esclerodermia sistêmica, 
tratamento, síndrome, saúde pública; serviços de atendimento, patologia clínica, 
unidade de terapia intensiva pediátrica, epidemiologia, infecção hospitalar, hipertensão 
pulmonar, lúpus eritematoso sistêmico, relatos de casos, febre reumática, Indicadores 
de morbimortalidade, anatomia por imagens de ressonância magnética, efeitos 
colaterais e reações adversas relacionados a medicamentos e sistema nervoso.

Nossa expectativa é que esse material possa contribuir tanto com a comunidade 
acadêmica, quanto para com aqueles que pretendem ingressar em uma dessas duas 
áreas tão significativas. Parabenizamos cada autor pela teoria bem fundamentada 
aliada à resultados promissores, e principalmente à Atena Editora por permitir que 
o conhecimento seja difundido e disponibilizado para que as novas gerações se 
interessem cada vez mais pelo ensino e pesquisa em genética.

                                                                      Desejo a todos uma excelente leitura!
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CAPÍTULO 4

CARACTERIZAÇÃO DOS ACIDENTES POR ANIMAIS 
PEÇONHENTOS NOTIFICADOS NO INSTITUTO DE 

MEDICINA TROPICAL, ASSUNÇÃO
PARAGUAI (2017)

Elder Oliveira da Silva
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Asunción, Paraguay

RESUMO: Objetivo: Caracterizar os acidentes 
por animais peçonhentos registrados no Instituto 
de Medicina Tropical (IMT) em Assunção, 
Paraguai durante o ano 2017. Método: Trata-

se de um estudo epidemiológico, retrospectivo, 
descritivo, quantitativo e transversal. Os dados 
foram coletados através de consulta no banco 
de dados estatísticos de domínio público do 
Ministério da Saúde Pública e Bem-Estar 
Social do Paraguai. Os critérios de inclusão 
foram, qualquer pessoa picada por algum 
animal peçonhento, notificada no Instituto de 
Medicina Tropical. Resultados: Em 2017, 
foram notificados 57 casos de ofidismo e 2 
casos de escorpionismo. O gênero Bothrops 
sp. causou a maioria dos acidentes ofídicos, 
sendo mais frequentes no sexo masculino, na 
faixa etária de 20 a 39 anos e classificados 
como moderados. Nos acidentes escorpiônicos, 
predominou o sexo masculino, com idade de 1 
a 9 anos e foram classificados moderados. A 
maioria das vítimas de envenenamentos por 
serpentes levaram de 3-6 horas para receber o 
atendimento médico, enquanto que as vítimas 
escorpionismo levaram de 6-12 horas. Segundo 
a evolução, tanto ofidismo quanto acidentes 
escorpiônicos, a maioria vítimas curaram-se sem 
sequelas. Conclusão: O presente trabalho vem 
colaborar com a comunidade científica, através 
do conhecimento sobre dados epidemiológicos, 
bem como reforçar a importância da notificação 
para um melhor mapeamento dos acidentes 
desta natureza na região.
PALAVRAS-CHAVE: Animais venenosos; 
Epidemiologia; Saúde Pública.
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CHARACTERIZATION OF ACCIDENTS BY VENOMOUS ANIMALS REPORTED AT 
THE INSTITUTE OF TROPICAL MEDICINE, ASUNCIÓN, PARAGUAY (2017).

ABSTRACT: Objective: To characterize accidents by venomous animals registered 
at the Institute of Tropical Medicine (IMT) in Asuncion, Paraguay during the year 
2017. Method: This is an epidemiological, retrospective, descriptive, quantitative and 
cross-sectional study. Data were collected through consultation in the public domain 
statistical database of the Ministry of Public Health and Social Welfare of Paraguay. 
Inclusion criteria were, anyone stung by any venomous animal, notified Institute of 
Tropical Medicine. Results: In 2017, 57 cases of offense and 2 cases of scorpionism 
were reported. Bothrops caused the majority of ophidian accidents, being more 
frequent in males, in the age group of 20 to 39 years and classified as moderate. In the 
scorpionic accidents, males predominated, aged from 1 to 9 years and were classified 
as moderate. Most victims of snake poisoning took 3-6 hours to receive medical 
attention, while the scorpionic victims took 6-12 hours. According to evolution, both 
offense and scorpionic accidents, most victims healed without sequelae. Conclusion: 
The present work collaborates with the scientific community, through knowledge about 
epidemiological data, as well as reinforce the importance of notification, for a better 
mapping of accidents of this nature in the region.
KEYWORDS: Poisonous animals; Epidemiology; Public health.

1 | 	INTRODUÇÃO

Os acidentes provocados por animais peçonhentos são uma importante causa 
de morbidade e mortalidade em todo mundo (GSI, 2019; WHO, 2019). Embora 
negligenciados, acidentes envolvendo esses animais são um relevante problema de 
saúde pública, especialmente em regiões tropicais e subtropicais do planeta (GSI, 
2019). Entre os animais venenosos de importância médica, as serpentes, as aranhas 
e os escorpiões são os responsáveis pela ocorrência da maioria dos acidentes, 
provocando, muitas vezes, graves intoxicações e sequelas ou até a morte (WHO, 
2019; BRASIL, 2014; INSTITUTO BUTANTAN, 2013).

Segundo o Instituto Butantan (2013), animais peçonhentos são reconhecidos 
como “aqueles que produzem ou modificam algum veneno e possuem algum aparato 
para injetá-lo na sua presa ou predador”. Essa toxina é injetada através de um 
“ferrão” ou dentes altamente especializados, com propósito de imobilizar sua presa e 
secundariamente como autodefesa (BERNARDE, 2014; MOSMANN, 2001).

Todo acidente por animal peçonhento atendido em Unidades de Saúde deve ser 
notificado, independentemente do paciente ter sido ou não submetido à soroterapia. 
Existe uma ficha específica, que se encontra disponível nas unidades de saúde e 
que deve ser corretamente preenchida por se constituir em instrumento fundamental 
para o conhecimento da abrangência desse tipo de agravo em nível local/regional, 
possibilitando o estabelecimento de normas de atenção adequadas à realidade local 
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(BRASIL, 2014; FUNASA, 2001).
As serpentes são répteis que possuem escamas, cuja característica principal é a 

ausência de patas. Possuem um corpo cilíndrico e alongado, com capacidade de abrir 
a mandíbula em um ângulo superior a 150º o que possibilita engolir presas maiores 
que elas (BERNARDE, 2014; MOSMANN, 2001). 

Até julho de 2018, foram catalogadas 3.709 espécies de serpentes em todo o 
mundo, e destas, de 10 a 14% são consideradas peçonhentas ou venenosas (UETZ, 
2019).

Na América do Sul, existem quatro gêneros de serpentes peçonhentas, cujo 
tratamento faz-se necessário a administração do soro antiofídico. São eles: Botrópico, 
Crotálico, Laquético e Micrurus (BRASIL, 2014; PARDAL e GADELHA, 2010; FUNASA, 
2001), destas, as serpentes pertencentes ao gênero Bothrops spp.  (Mbói kuatia) 
(Figura 1), ou yarará, são responsáveis por cerca de 80% dos acidentes ofídicos 
ocorridos no Paraguai (ALOSO A, et al., 2018; SANABRIA e GONZÁLEZ, 2018; 
PARAGUAY, 2008). Elas possuem fosseta loreal, são agressivas e atacam quando se 
invadem seu território; refugiam-se junto a troncos, galhos secos, pedras e tocas de 
roedores, são de hábitos crepusculares (CARDOSO et al., 2009).

Figura 1 – Imagem ilustrativa de uma serpente do gênero Bothrops alternatus sp.
Fonte: BERNARDE, Paulo Sérgio, 2014.

Os escorpiões também são animais peçonhentos que provocam acidentes 
frequentes e de gravidade variável, também conhecidos vulgarmente como lacrau. 
Esses acidentes são importantes em virtude da grande frequência com que ocorrem e 
de sua potencial gravidade, principalmente em crianças (PARDAL e GADELHA, 2010; 
FUNASA, 2001). 

Todas as espécies de escorpiões existentes no planeta possuem veneno, 
podendo ser injetado na vítima através do seu ferrão. No entanto, poucas espécies 
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possuem veneno capaz de provocar acidentes graves para o homem (BERNARDE, 
2014; INSTITUTO BUTANTAN, 2013; MOSMANN, 2001).

Os escorpiões são artrópodes quelicerados (Chelicerata), pertencentes à Classe 
Aracnida. De origem aquática, são considerados os organismos pioneiros na conquista 
do ambiente terrestre há mais de 300 milhões de anos. Apesar de ser considerado um 
grupo numericamente pouco expressivo, são conhecidas mais de 1.500 espécies da 
ordem Scorpiones, sendo que cerca de 25 dessas espécies são consideradas capazes 
de provocar acidentes graves ou fatais no homem (ARANHA F, 1988).

A maioria das espécies, ao picar, somente produz sintomas locais no homem, 
com dor e edema local. Outras podem produzir infl amação bem mais importante, que 
se estende por todo o membro afetado. Em alguns casos, podem ser observados 
cordões linfáticos (síndrome da rede axila) e adenopatias na base do membro lesionado 
(CARDOSO et al., 2009).

No Paraguai, existem de 12 a 15 espécies de escorpiões, destes, os escorpiões 
de importância médica pertencem ao gênero Tityus trivittatus (Familia Buthiidae). Este 
apresenta coloração amarelo-escuro, com três faixas longitudinais quase negras, 
podem existir algumas variações na coloração (Figura 2), e atinge aproximadamente 
7 centímetros (FAUNA PARAGUAY, 2019; ARANHA F, 1988).

Figura 2 – Imagem ilustrativa da espécie Tityus trivittatus sp.
Imagem disponível em: http://www.anlis.gov.ar/inpb/?p=193

Na medicina, denomina-se “escorpionismo” o envenenamento de causa acidental, 
que ocorre no âmbito domiciliar, produzido pela inoculação do veneno (STONE e 
HUMPHRIES, 2013).

A principal manifestação clínica local é a dor na zona da picada, que é constante e 
está presente em praticamente 100% dos casos; surge de forma imediata ao acidente 
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e exige que a busca por atenção em unidade de saúde seja precoce, chegando a 
maioria dos pacientes dentro da primeira hora. Esta dor pode ser discreta (restringindo-
se ao ponto da inoculação do veneno) ou insuportável, acompanhada de parestesias 
(sensação de calor, formigamento, pressão, etc.); pode irradiar por todo o membro 
afetado, persistindo por várias horas ou dias. Às vezes, pode ser observado um leve 
edema e hiperemia na zona da picada, acompanhado de sudoração e piloereção no 
local. Nos envenenamentos graves, a dor é mascarada pelas manifestações sistêmicas, 
evidenciando-se somente depois de melhorarem as condições gerais do paciente.

Já as manifestações sistêmicas do envenenamento escorpiônico são 
caracterizadas pela chamada “tempestade autonômica” com manifestações 
colinérgicas e adrenérgicas que podem começar precocemente, de maneira tal que 
nas primeiras 2-3 horas, a gravidade do acidente é definida. Destaca-se que nos 
pacientes envenenados, pode predominar a clínica colinérgica ou a adrenérgica ou 
ainda apresentar-se uma combinação de ambas (BRASIL, 2001).

As manifestações colinérgicas são: hipersecreção lacrimal, nasal, salival e 
pancreática; náuseas, vômitos e diarreias, que podem levar à desidratação; bradicardia 
sinusal; hipertensão arterial por vasodilatação; broncoconstrição; broncorreia; 
parestesias; priapismo; diminuição do tônus dos esfíncteres; cãibras musculares 
e fasciculações; hiperamilasemia e hipersecreção de adrenalina e noradrenalina 
(BRASIL, 2014; PARDAL e GADELHA 2010; BRASIL, 2001).

As manifestações mais sérias do escorpionismo são vistas no nível do sistema 
cardiovascular, onde o intoxicado apresenta dor torácica opressiva, arritmias, 
insuficiência cardíaca, edema pulmonar agudo e choque. O edema pulmonar agudo 
é frequentemente responsável pela morte do paciente (BRASIL, 2014; PARDAL e 
GADELHA, 2010; CARDOSO et al., 2009).

Finalmente, ao nível do sistema nervoso central, os intoxicados podem apresentar 
dores de cabeça e convulsões, causadas por encefalopatia hipertensiva. Fotos de 
hemiplegia foram descritas, relacionadas a acidente cerebral vascular (BRASIL, 2014).

Sobre o tratamento, a administração precoce de antiveneno específico, em geral, 
previne complicações, sequelas e diminui a letalidade. Qualquer vítima picada por 
um escorpião deve permanecer em observação não menos que 4-6 horas, desde o 
momento do acidente, mesmo nos quadros leves, e especialmente se são crianças.  
Em casos moderados, recomenda-se manter em observação por pelo menos 24 
horas, e nos casos graves, a internação em terapia intensiva é obrigatória (BOCHNER 
e STRUCHINER, 2003). 

Infelizmente, até o presente momento, o Paraguai não produz soro antiescorpiônico, 
sendo o tratamento limitado ao uso de analgésicos, antitérmicos e anti-inflamatórios. 
Em casos de acidentes moderados ou graves, é utilizado o Soro Antiescorpiônico 
(SAEsc) produzido pelo Instituto Butantã de São Paulo, Brasil (MSPBS, 2019); porém, 
seu uso fica restrito a esses casos, devido ao alto custo do antidoto para importação.
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2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de um estudo epidemiológico, retrospectivo, de natureza descritiva, com 
abordagem quantitativa, e de corte transversal. 

Os dados foram coletados através de consulta em banco de dados estatísticos 
de domínio público disponíveis no site do Ministério da Saúde Pública e Bem-Estar 
Social do Paraguai (MSPBS).

Os critérios de análise para inclusão foram qualquer pessoa que tenha sido 
picada por algum animal peçonhento e tenha sido notificada no Instituto de Medicina 
Tropical de Assunção Paraguai durante o ano 2017.

Em relação ao critérios éticos, como trata-se de uma pesquisa com fonte de 
dados secundários de domínio público, não foi necessário a aprovação do Comitê de 
Ética em Pesquisa (CEP).

3 | 	RESULTADOS

No período compreendido entre janeiro e dezembro de 2017, foram notificados no 
Instituto de Medicina Tropical 59 casos de acidentes envolvendo animais peçonhentos. 
Destes, 97%(57) foram provocados por serpentes, 3%(2) por escorpiões.

Ao relacionar o acidente com a espécie, constatou-se que 88%(50) foram 
ocasionados por serpentes do gênero Bothrops, 12%(7) por serpente não identificada.

Em relação ao gênero, os acidentes ofídicos foram mais frequentes no sexo 
masculino com 74%(42), que no sexo feminino 11%(26). Os acidentes provocados por 
escorpiões igualmente foram mais frequentes no sexo masculino 100%(2) do que no 
sexo feminino 0%(0).

No quesito faixa etária, os acidentes ofídicos foram mais frequentes em indivíduos 
com idade compreendida entre 20 e 39 anos 42%(24). As faixas etárias entre 15 a 
19 e 40 a 59 anos apresentaram 18%(10) casos em igual proporção. 0 a 14 anos 
representado por 16%(9) casos, 60 anos ou mais a minoria com 5%(3) registros 
(Gráfico 1).
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Gráfico 1 - Distribuição dos acidentes ofídicos notificados no Instituto de Medicina Tropical de 
Assunção Paraguai (2017) por faixa etária.

Fonte: Elaborado pelos autores com base nas informações coletadas no site do Ministério da Saúde Pública e 
Bem-Estar Social do Paraguai (2019).

Os acidentes envolvendo escorpião foram mais frequentes em crianças na 
faixa etária de 1 a 9 anos com 100%(2) casos, e foram classificados como acidentes 
moderado (Tabela 1).

Gravidade 1 a 9 anos 10 a 19 anos 20 a 39 anos Total
n % n % n % n %

Leve 0 0 0 0 0 0 0 0
Moderado 2 100 0 0 0 0 2 100

Grave 0 0 0 0 0 0 0 0

Tabela 1 - Distribuição dos acidentes por escorpião notificados no Instituto de Medicina Tropical 
de Assunção Paraguai (2017) por faixa etária e gravidade.

Fonte: Elaborado pelos autores com base nas informações coletadas no site do Ministério da Saúde Pública e 
Bem-Estar Social do Paraguai (2019).

Ao buscar informações sobre o tempo entre o acidente e o atendimento hospitalar, 
constante nas notificações de acidentes por animais peçonhentos, constatou-se que 
a maioria das vítimas de acidentes ofídicos representada por 30%(17) levaram de 3 a 
6 horas para receber o soro antiofídico, e 100%(3) vítimas de acidentes por escorpião 
levaram de 6 a 12 horas para receber atendimento médico (Tabela 2).
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Tipo de acidente
0 a 1h 1 a 3h 3 a 6h 6 a 12h 12 a 24h 24 e + Ign/ Bran Total
n % n % n % n % n % n % n % n %

Serpente 4 7 11 19 17 30 13 23 9 15 2 4 1 2 57 100
Escorpião 0 0 0 0 0 0 2 100 0 0 0 0 0 0 2 100

Tabela 2 - Distribuição dos acidentes por animais peçonhentos notificados no Instituto 
de Medicina Tropical de Assunção Paraguai (2017) segundo o tempo entre a picada e o 

atendimento.
Fonte: Elaborado pelos autores com base nas informações coletadas no site do Ministério da Saúde 

Pública e Bem-Estar Social do Paraguai (2019).

Ao avaliar a evolução dos casos de acidentes por animais peçonhentos também, 
constatou-se que 87%(72) dos acidentes ofídico evoluíram para cura, e 13%(11) não 
constam informação na ficha de investigação. Dos acidentes provocados por escorpião, 
100%(2) dos casos curaram sem sequelas. 

4 | DISCUSSÃO

Os verdadeiros índices de morbidade e mortalidade decorrentes de 
envenenamento por animais peçonhentos são ainda desconhecidos em muitas regiões 
do mundo, isso ocorre porque as estimativas são baseadas, principalmente, nas 
estatísticas hospitalares. Inquéritos de base comunitária, internacionais e nacionais 
colocaram em evidência o fato de que a magnitude real desta doença é muito maior 
do que se pensava. Isso ocorre em virtude de subnotificações, e de muitas vítimas de 
acidentes ofídicos nunca conseguirem chegar aos hospitais e, portanto, permanecem 
sem registro e invisível para o sistema de saúde (GSI, 2019; WHO, 2019; GUTIÉRREZ 
et al., 2013; CARDOSO et al., 2009).

Percebeu-se uma maior incidência do acidente na faixa etária de 20 a 39 anos 
de idade, em geral com trabalhadores da agricultura e do extrativismo, atingindo a 
população mais ativa economicamente. Este tipo de evento pode ser definido como 
acidente de trabalho, dadas as características em que se enquadram. O impacto 
das sequelas e mortes representa um alto ônus para aos setores de saúde, social e 
econômico do país (GUTIÉRREZ et al., 2013).

Pôde-se perceber, também, que as pessoas do sexo masculino são as mais 
acometidas, com índice superior à média nacional que, no ano de 2016, foi de 55,59% 
para o sexo masculino, com exceção nos acidentes por escorpião, onde no presente 
estudo foi mais frequente no sexo masculino em contraste com outros estudos 
(MSPBS, 2019).

Tais acidentes, quando produzidos por serpentes do gênero Bothrops sp, por 
exemplo, podem ocasionar amputações de membros, impactando significativamente 
na capacidade laboral dos homens acometidos (GSI, 2019; WHO, 2019).

Essa situação é corroborada por Cardoso et al. (2009), que expressa ser a mordida 
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de serpente de ocorrência fundamentalmente em áreas rurais de vocação agrícola, 
afetando principalmente trabalhadores do campo, sendo, portanto, considerado um 
acidente de trabalho, como já citado anteriormente.

Pôde-se considerar como bom o tempo de atendimento dos acidentados, pois 
este se encontra entre uma a doze horas, visto que a maioria das complicações clínicas 
relacionadas a acidentes por animais peçonhentos dependem do seu diagnóstico 
precoce e do manejo adequado pelos profissionais de saúde.

Segundo Lopes et al. (2007), nos casos de acidentes por animais peçonhentos, o 
tratamento ideal é com o soro antiveneno, cuja efetividade é de cerca de 44% até seis 
horas após o acidente; de 24% entre sete e 24 horas e de 27% após mais de 24 horas. 
Portanto, a precocidade do atendimento aumenta a efetividade do soro.

O acidente ofídico se apresentou com maior frequência, seguido do acidente com 
escorpiões. Este tipo de acidente é causado pela mordida de serpentes que possuem 
e inoculam substâncias tóxicas, as quais lesionam os tecidos e provocam alterações 
fisiopatológicas na vítima; sua frequência e gravidade o tornam de importância para a 
saúde pública (BRASIL, 2001).

O tratamento em todos os casos de acidente ofídico deve ser realizado por 
um médico e preferencialmente em ambiente hospitalar; fundamenta-se de forma 
específica, na administração de soro antiofídico para neutralizar o veneno circulante e 
o que está sendo liberado no local da inoculação, além do tratamento de suporte para 
as manifestações locais e sistêmicas (CARDOSO et al., 2009; MISE YF et at., 2007).

O escorpionismo, por sua vez, conforme mostrado no estudo, é o evento que 
segue ao acidente ofídico. A picada de escorpião é um acidente frequente, sobretudo 
em regiões em que há ampla distribuição de escorpiões de importância médica, como 
é o caso do Paraguai (ARANHA F, 1998).

A picada de escorpião produz intensa dor local e, em alguns casos, sinais 
sistêmicos que, em acidentes ocasionados por alguns membros da família Buthidae, 
pode levar a quadros graves e à morte. Os sinais e sintomas locais pela inoculação 
da peçonha são, possivelmente, os menos importantes do ponto de vista médico, 
embora, inicialmente, são mais evidentes devido à dor aguda e de início imediato. Os 
sinais que podem se observar são hiperestesia, inflamação local mínima ou ausente, 
com algumas manifestações (às vezes ausentes), como piloereção, palidez cutânea 
ou eritema, frio no local da picada, entre outros. Em algumas ocasiões pode haver 
prurido (BRASIL, 2014; PARDAL e GADELHA, 2010; BRASIL 2001).

O desconforto no local da picada é irradiado a partir do local de inoculação. 
É possível se observar, também, alterações por ação direta sobre células excitáveis 
(músculos lisos e estriados), por ação sobre canais iônicos, chegando, em alguns 
casos, a se ver quadros tetaniformes (CARDOSO et al., 2009).

A maior ocorrência de acidentes com serpentes do gênero Bothrops sp (yarará) 
registrada, está, de acordo com Sanabria e González (2018), onde afirmam que em 
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todo o Paraguai, os acidentes mais frequentes de fato envolvem serpentes do gênero 
Bothrops sp sendo responsáveis pela grande maioria dos casos (ALOSO A et al., 
2018; PARAGUAY, 2008).

A partir dos resultados sobre a evolução dos casos dos acidentes por animais 
peçonhentos, foi possível constatar que, na região estudadas, a grande maioria dos 
casos deste tipo de acidentes é solucionada, sendo que a mortalidade é quase nula. 
Tal êxito pode ser interpretado, em parte, pelo tempo precoce de atendimento. Outros 
fatores também podem contribuir para o resultado positivo, entre eles, a presença do 
soro antiveneno nas unidades de saúde.

Existem diversas escalas internacionais usadas para avaliar a gravidade 
do quadro tóxico com interesse para o prognóstico e implicações terapêuticas 
dos acidentes por animais peçonhentos. Assim, no caso de acidentes ofídicos, 
independentemente do tipo de serpente, Bochner e Struchiner (2003) sugere uma 
classificação do envenenamento botrópico, em que o nível leve se refere à presença 
de edema no local da picada que comprometa até dois segmentos da extremidade do 
corpo da vítima, sem o comprometimento do tronco; haja incremento no diâmetro das 
extremidades menores que quatro centímetros; não ocorra necrose nem hemorragia. 
Em nível sistêmico, a classificação leve caracteriza-se pela ausência de sangramento, 
de comprometimento hemodinâmico e de complicações.

Já a classificação moderada refere-se à presença de edema de três ou mais 
segmentos, mas que não comprometa o tronco; aumento do perímetro da extremidade 
menor que quatro centímetros; hemorragia local ativa e ausência de necrose. À nível 
sistêmico, observa-se gengivorragia, hematúria ou outro tipo de sangramento (que não 
comprometa o Sistema Nervoso Central) e não haja comprometimento hemodinâmico 
(BOCHNER e STRUCHINER, 2003).

Finalmente, a classificação grave caracteriza-se por edema de toda a extremidade, 
com extensão para o tronco, rosto ou pescoço; mordidas no rosto ou pescoço; necrose 
e realizado por ofícios maiores de um metro de comprimento. À nível sistêmico, há 
comprometimento hemodinâmico; presença de complicações como coagulação 
intravascular disseminada e insuficiência renal aguda e convulsões (BOCHNER e 
STRUCHINER, 2003).

5  | CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao concluir a presente investigação, ressaltando que os objetivos originalmente 
formulados pela presente pesquisa foram alcançados, a seguir serão apresentadas 
algumas recomendações e sugestões com o intuito de garantir um melhor atendimento 
no tratamento dos acidentes por animais peçonhentos.

Ao Ministério da Saúde e Bem-Estar Social do Paraguai: Elaboração de políticas 
públicas de saúde voltadas à administração precoce dos antídotos, capacitação dos 
profissionais de saúde, bem como mais investimentos em laboratórios na produção 
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dos antídotos, e com isso, haja quantidade suficiente nas Unidades de Saúde para 
atender a demanda de pacientes ofendidos.

Aos Centros Universitários com formação na área de saúde: capacitação dos 
profissionais de saúde de maneira correta, através de cursos de extensão ou disciplina 
optativa, para que o mesmo seja capaz de identificar e tratar acidentes com animais 
peçonhentos, mesmo quando a vítima não traga o animal agressor, como acontece na 
maioria dos casos.

Aos profissionais de saúde: Utilização de maneira racional dos soros para evitar 
o uso desnecessário ou excessivo, bem como atentar sobre a importância da coleta 
de dados e o preenchimento correto de todos os campos da ficha de investigação/
notificação para fins epidemiológicos e estatísticos.
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